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Introdução

A incineração é um assunto polêmico. Alguns trabalhos defendem o uso de incineradores,

elegendo-os como "a melhor e, em alguns casos particulares, a única solução para eliminarresíduos

sólidos", e ainda afirmam que o que existe é um preconceito muito grande de que incineradores são

"uma fábrica de poluição" (HAYASHI, 1993). Por outro lado, há quem afirme que plantas de

tratamento de esgotos e incineradores são uma fonte constante de contaminantes para o meio

ambiente, pois muitos dos produtos lançados são bioacumulativos e persistentes (PELIZZETTI et

alii, 1985).

Em 1985, na Suécia, chegou-se a suspender a construção de novos equipamentos de

incineração, enquanto se aguardava os resultados de um estudo sobre a produção de dioxinas e a

incerteza que envolvia o impacto desses compostos na saúde e no meio. A conclusão do estudo foi

que incineradores eram um método aceitável de tratamento de resíduos. Entretanto, a partir de 1986

foram estabelecidas condições mais restritivas para a emissão de alguns poluentes (NILSSON,

1993). Mesmo assim, trabalhos recentes ainda avaliam a possibilidade de formação de dioxinas

policloradas, furanos, benzenos e fenóis, além de produtos mutagênicos em incineradores

(GHOORISHI e ALTWICKER, 1995; YOSHINO e URANO, 1995).

Atualmente, a incineração é utilizada no tratamento de resíduos em geral. Entretanto, ela

apresenta como desvantagens o custo e a dificuldade de operação, pois estão envolvidas altas

temperaturas (geralmente maiores que 850°C). Além disso, para soluções aquosas ela não se mostra

como o processo mais adequado, pois deve-se gastar uma quantidade de energia muito grande para a

vaporização da água antes de começar a destruição do composto orgânico (OPPELT, 1986;

HUANG et alii, 1993).

o tratamento biológico é, provavelmente, a técnica mais utilizada devido ao seu baixo custo

e à sua versatilidade na oxidação de um grande número de poluentes orgânicos. Neste tipo de

tratamento, microorganismos, principalmente bactérias, promovem a conversão da matéria orgânica

presente em constituintes inorgânicos inóquos (COz e HzO nos processos aeróbios e CRt e COz nos

anaeróbios). Entretanto, pode haver dificuldadesoperacionais, uma vez que o processo é sensível às

condições ambientais, bem como às características do efluente, por exemplo a presença de materiais

tóxicos ou não biodegradáveis (HIDAKA et alii, 1989; LU et alii, 1995). Outras desvantagens são a

grande quantidade de biomassa gerada, o longo tempo envolvido para a total oxidação da matéria

orgânica (WOODS et alii, 1989), a dificuldade de disposição do lodo e a faixa pequena de pH e

temperatura na qual o sistema biológico é ativo (AUGUGLIARO et alii, 1991). A literatura aponta

trabalhos em que foi utilizada coluna de carvão ativado granular, que combina a biodegradação com

a adsorção, proporcionandomaior estabilidadee segurançana operação do que cada processo
separado ( SPELTEL et alii, 1989).
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